POEMAS SUBLIMES DO PADRE ANTÔNIO TOMÁS 
Fortaleza Ceará 2023 
Introdução 


O Padre Antônio Tomás e o José Albano, são considerados, por Jackson de 
Figueiredo, os maiores poetas católicos cearenses. E isso não está longe 
da verdade, já que ambos os poetas eram extremamente católicos. Os 
poemas de José Albano já foram reunidos por Manuel Bandeira no século 
20; agora eu, no século 21, faço o mesmo trabalho: início aqui uma obra de 
resgate das poesias do Padre Antônio Tomás. Mesmo que isso vá contra a 
vontade dele, já que ele pediu, no seu testamento, que os seus familiares 
jamais reunissem os seus poemas para serem publicados em livros. Mas 
eu faço esse trabalho de resgate, pois não sou parente dele, e eu não 
estou preocupado com o homem Antônio Tomás, mas sim com a obra 
poética de Antônio Tomás. Estou mais preocupado com a arte poética do 
Ceará do que com a filosofia de vida do Padre Antônio Tomás. Todos esses 
poemas já estão praticamente em domínio público, já que eles foram 
escritos no início do século 20 a quase 100 anos atrás. Essa minha edição 
é uma das mais completas, pois ela possui 105 poemas do Padre Antônio 
Tomás. E de qual escola poética era o Padre Antônio Tomás? Ele era da 
nossa velha e amada escola poética católica que surgiu no Ceará com o 
grupo dos Oiteiros do século 19. De fato, até os dias de hoje, não conheci 
os poemas completos do Padre Antônio Tomás e creio que ninguém os 
conheça. Seus familiares e amigos estão cumprindo com o pedido do 
Padre poeta. O Padre Antônio Tomás foi um poeta brilhante, porém 
misterioso. Em 1868 nasceu Antônio Tomás Lourenço na cidade de 
Acaraú, Ceará. Cursou latim e francês em Sobral e concluiu os seus 
estudos no seminário de Fortaleza, onde foi ordenado Padre, em 1891. 
Sempre esteve a serviço da igreja em muitas paróquias do Ceará. Levava 
uma vida pobre, tímida, simples e modéstia sempre se dedicando a sua 
missão religiosa, escrevendo poesias e cuidando de sua paróquia. 
Escreveu dezenas de poesias que ficaram espalhadas em vários jornais 
cearenses que era publicadas pelos seus amigos. É considerado por 
muitos como o príncipe dos poetas cearenses. Foi membro da academia 
cearense de letras e do instituto histórico do Ceará. Faleceu em Fortaleza 
no ano de 1941. Ele é claramente um dos maiores poetas de língua 
portuguesa. Resgatar a sua obra poética irá incentivar uma nova geração 
de poetas cearenses. 


- Everton Silveira 


1 
Jesus entre as crianças 


Amo-te, ó Cristo, ao ver as madalenas 
Humildes, curvas a teus pés, chorosas; 
Louvo-te ao ver as vagas procelosos 
Te obedecerem calmas e serenas. 


Admiro-te, pasmo, quando ordenas 
A legiões satânicas raivosas; 
Das turbas que a ti correm pressurosas 
Eu te bendigo, consolando as penas. 


Venero-te fazendo tantas curas 
E arrebatando a presa ás sepulturas, 
Com simples gestos destas mãos divinas, 


Enfim te adoro, ao ver-te agasalhando, 
Sobre os joelhos, o formoso bando 
Destas cabeças loiras pequeninas. 


2 
Rainha dos Céus 


O Rei de quem todo o poder emana 
De cujo amado Filho és genitora, 
A ti, Maria, fez dos Céus Senhora, 
Do Universo Rainha e Soberana. 


E dessa glória com razão se ufana 
Dos filhos de Eva a turba sofredora: 
Pois junto a Deus és nossa intercessora, 
Auxílio e força da fraqueza humana. 


Espalham tuas mãos por sobre o mundo 
Largas torrentes desse amor profundo 
Que pelos homens no teu seio aninhas. 


Por isso os Céus e a terra juntamente 
Te proclamam Senhora, a mais clemente, 
A mais piedosa e doce das Rainhas. 


3 
Misticismo 


No mesmo altar de imacula brancura, 

Onde eu a vi na infância descuidosa, 

Tantas vezes sentindo a vista escura 
Do meu pranto, por vê-la assim chorosa: 


Se ostenta ainda a pálida figura 
Da Mãe de Cristo a Virgem Dolorosa; 
De lágrimas banhada a face pura, 
Entreabertos os lábios cor de rosa. 


E hoje, como outrora, eu sinto ainda 
Vibrar minha alma de tristeza infinda 
De estranha mágoa e funda compaixão... 


Vendo-a chorar, naquele nicho estreito, 
De mãos cruzadas, tendo sobre o peito 
Sete espadas rasgando um coração. 


4 
Imaculada 


Pouca gente haverá que não conheça 
Essa mulher de branco e azul vestindo, 
De porte esbelto e de semblante lindo 
Aos ombros solta a cabeleira espessa. 


Áurea coroa cinge-lhe a cabeça 
Verte dos olhos um dulçor infindo 
Tem as mãos juntas como que pedindo 
Que a nossa mente nunca mais a esqueça. 


Uma torva serpente verde-escura 
De olhos em sangue e boca escancarada 
Rasteja em torno à celestial figura, 


Que do réptil sobre a cabeça ascosa, 
Num gesto de domínio tem firmada 
Do pé direito, a planta cor de rosa. 
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Mãe e virgem 


Cantei, Senhora, o Mar e a Natureza, 
- Dupla grandeza que o meu estro inspira, 
E fui mais longe: Dedilhando a lira, 
Canções ditei ao Riso e à Tristeza. 


Somente a Vós, ó Mística Beleza, 
Por mais que a inspiração meu estro fira, 
Jamais encontrarei, não é mentira! 

- Com que exalçar a vossa Realeza! 


Mãel!... Que sublimidade num conceito! 
E Mãel... E Virgem!... Causa-me vertigem. 


Delira a mente, pois em vão procura 
Sondar o abismo divinal, perfeito, 
De um tal prodígio numa criatura. 


6 
Maio 


Pelo seio da floresta, 
Numa vibrante harmonia, 
Vão os pássaros em festa, 
Saudando o mês de Maria. 


Fugindo à mágoa funesta, 
Exultando de alegria, 
Minha alma risonha e lesta 
Entre sonhos irradia. 


Salve, ó mês festivo e lindo, 
Dizem os noivos sorrindo, 
Cheios de afeto e carinhos. 


Cobre-se o céu de esplendores, 
E cantam todas as flores, 
E cantam todos os ninhos. 


7 
Flagelação 


Ei-lo, o doce Jesus de mãos atadas, 
Preso à coluna, em meio à praça erguida; 
Das mãos do algoz, sem conta e sem medida, 
Chovem sobre Ele duras vergastadas. 


Esguicha o sangue, à força das pancadas, 
E a pele arroxeada e intumescida 
Abre-se toda numa só ferida, 
Deixando a nu as carnes laceradas. 


Do povo ali presente alguém censura 
Da pena o excesso. Embora isto o desgoste, 
Suspende o algoz a bárbara tortura. 


O mártir, num delíquio, os olhos cerra, 
E, solto o laço que o prendia ao poste, 
Vacila e cai pesadamente em terra. 


8 
A crucificação 


Eu perguntei ao Céu: “Que monstro carniceiro 
A um Deus crucificou?” E o céu disse num brado: 
“O Homem! Apaguei o sol de horrorizado, 
Vendo o justo expirar, pendente do madeiro”. 


Interroguei o mar: “Quem foi o triste obreiro 
Da torpe iniquidade?” “O Homem! Disse irado 
O Mar; - quando se deu o bárbaro atentado, 
Em escarcéus me ergui; e o disse ao mundo inteiro!” 


Falei à Terra; e a Terra em vozes de censura: 
“Foi o homem! Bradou; então de mágoa pura, 
Estalando me abri, ao crime hediondo oposta”. 


Ao homem, que passava alegre pela vida, 
Igual pergunta fiz; mas ele, a fronte erguida, 
Com desprezo me olhou, e não me deu resposta. 


9 
Ascenção de Jesus 


O Mestre vai partir... serena e pura 
A destra ao ar eleva, abençoando 
Dos seus fiéis discípulos o bando, 

Postado sobre a víride planura. 


E lá no cimo da montanha escura, 
Ligeiro e doce impulso ao corpo dando, 
Vai pouco a pouco aos ares se elevando, 

Em plena luz, dos céus em diretura. 


E enquanto ascende para o azul infindo, 
Uma nuvem brilhante, cor de rosa, 
Ao seu encontro das alturas desce. 


E vai subindo mais... e vai subindo... 
E vai subindo... até que à vista ansiosa 
Da multidão, enfim, desaparece. 
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10 
Inter Pocula 


Tendo o grupo da ceia já servido, 
Cisma o doce Jesus sentado à mesa, 
Mudo, o rosto sombrio e a alma presa 
De negro e fundo horror jamais sentido. 


Nota da turma ao mestre o mais querido: 
Nunca vos vi, Senhor , tanta tristeza, 
Punge-me na alma, viva, atroz certeza 
De em breve estar por um de vós traído... 


Vede aqui o traidor o punho alçando... 
Busca o meu prato, disse o mestre insonte. 
E uns aos outros entre si se olhando 


Viram cheios de pasmo, as bocas mudas, 
Do prato que Jesus tinha de fronte 
As ir de chofre a negra mão de Judas. 
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11 
Misericórdia suprema 


Judas vai enforcar-se; e porventura 
Passa defronte do Calvário, à hora 
Em que, sobre ele, a cruz do mestre arvora 
Um bando, à luz do sol, radiosa e pura. 


À triste cena em vão fugir procura 

E ali, todo a tremer, o busto escora 
No flanco de um rochedo... Sem demora 

Jesus lhe avista a esquálida figura. 


E das mil chagas de seu corpo inerte, 
Sangue mais vivo e mais profundo verte. 
Um longo olhar volvendo ao desgraçado; 


E nesse olhar de uma ternura infinda 
Parece lhe dizer: é tempo ainda; 
Vem lavar no meu sangue o teu pecado. 
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12 
Beijo pérfido 


Jesus, no horto, aos seus amigos fala 
Do vil traidor cuja intenção revela. 
Descai-lhe, triste, a fronte augusta e bela 
E funda e horrível dor seu peito abala. 


Na sombra esguio vulto, além, resvala: 
É Judas. Vai como gentil gazela... 
Para, escuta... caminha com cautela. 
E o pé sutil nenhuma folha estala. 


Eis que encontra Jesus. Não mais vacila: 
Cinge-lhe o peito e a pura face cola 
O imundo lábio que a peçonha estila. 


Mas sobre a face que o deicida oscula, 
Quente e profuso, o pranto em fio rola, 
Para expungir a nódoa que o macula. 
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13 
Santa Teresinha do menino Jesus 


Em seus dias terrenos ocupada 
Em colher flores para o Céu, dizia 
Que, logo que ao Céu tivesse entrada, 
Flores, também, de lá nos mandaria. 


E ao ser à eterna glória transportada 
Gozava já de tanta e tal valia, 
Que logo foi por Deus autorizada 
A cumprir a promessa que devia. 


Para este fim, além de mais favores, 
Deus lhe outorgou direito absoluto, 


Em seus régios domínios, sobre as flores. 


E dos jardins que o Paraíso encerra, 
De soror Teresinha ao simples nuto, 
Caem chuvas de rosas sobre a terra. 
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14 
Oh! salutaris hóstia 


Hóstia branca da cor de um lírio aberto 
E menor do que uma estrela pequenina, 
Tens dentro de ti mesma a luz divina, 
Assim perto de nós... assim tão perto... 


Perfeito, como está nos céus, é certo, 
Sob tua forma e cor a fé me ensina, 
Está quem fez os montes, a campina, 
O céu, a terra, os mares, o deserto. 


Hóstia divina, essencialmente pura, 
Hóstia branca, da mesma cor do lírio, 
Vida das almas... cheia de candura! 


És o alimento da alma, que, em delírio, 
Do mais ardente amor, o céu procura, 
Candida, limpa, como a luz de um círio. 
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15 
O mar 


Levanta o dorso... se espreguiça e chora 
E solta amargo, lúgubre gemido... 
Tem um certo mistério que apavora 
O seu plangente, intérmino bramido! 


Faz a gente ficar embevecido 
Com seus vaivéns de vaga gemedora, 
E soluça com voz comovedora, 
No seu viver inquieto e enfurecido. 


Por que tu és tão revoltante assim? 
Por que tu vives a clamar em vão 
Neste constante e rude soluçar? 


Junta com o meu o teu sofrer sem fim! 
Se tens, ó mar, um grande coração, 
No coração eu tenho um grande mar. 
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16 
In Extremis 


Sobre os colchões de nuvens cor-de-rosa 
Reclina a fronte o sol agonizante 
E, ao ver o estado do seu loiro amante, 
Torna-se a terra triste e silenciosa. 


Olham de longe a cena dolorosa 
Sombras que vêem da banda do levante 
E, suspensa do azul, muito distante, 
Espreita a lua pálida e medrosa. 


Cessam todos os cantos da floresta 
E o seu pesar e a sua mágoa atesta, 
Em soluços de dor, a ventania. 


No entanto, exorta ao estro moribundo 
O mar piedoso, e em tom de voz profundo 
Lhe vai rezando os salmos de agonia. 
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17 
Árvore solitária 


Há cem anos ou mais, surgindo da abertura 
De um penhasco, nasceu franzino arbusto e agora 
- Gigante vegetal às nuvens se alcandora, 
Banhando à luz do sol a coma verde-escura. 


Nenhuma clara fonte em seu redor murmura, 


Nem a abelha, zumbindo, a agreste flor lhe explora. 


Nem lhe soam na fronde ao clarear da aurora, 
Da passarada alegre os cantos de doçura. 


Qual mísero galé, ao solo acorrentado, 
Exposto fatalmente aos golpes do machado, 
Às injúrias do tempo e à sanha das procelas, 


Pranteia o velho angico a sua ingrata sina, 
Do âmago vertendo o choro da resina, 
Por sobre o tronco rude, em bagas amarelas. 
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18 
Árvores 


Ei-las em seus abrigos de verdura, 
Convidando à pousada os viajares, 


Dando sombra aos rebanhos e aos pastores 


Que o sol ardente de verão tortura. 


Para todo o vivente que a procura, 
São com o brandos numes protetores, 
Cumulando de graças e favores 
A mais humilde e frágil criatura. 


Aqui vibrando de canções bizarras, 
Tem os ramos floridos sempre cheios 
De besouros, de abelhas, de cigarras. 


Ali, cheia de frutos e de ninhos, 
Ressoando de trilos e gorjeios, 


Dá sustento e morada dos passarinhos. 
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19 
No hospício 


Era uma doida alegre e descuidada. 
Jamais viram-na triste ou desgostosa. 
Pendia-lhe dos lábios cor-de-rosa 
Frequentemente a flor de uma risada. 


Muitas vezes, à luz já desmaiada 
Do sol, no ocaso, tímida, medrosa 
Sentava-se a cantar uma saudosa 

Cantilena de amor, doce e magoada. 


Quem sabe o que ela fora antes de louca 
Nunca lhe pude ler sobre o passado 
Nada logrei-lhe ouvir da própria boca. 


Sei que apenas, um dia, no gradeado 
Desse hospício chorava com voz rouca 
Ao passar um carro de noivado. 
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20 
Desengano 


Sobre caminhos de urzes alastrados, 
Os romeiros da vida vão seguindo 
Atrás de uma esperança que, sorrindo, 
De longe acena aos homens descuidados. 


E, neste doce engano confiados, 
O passo estugam, pelo campo infindo, 
E a risonha esperança vai fugindo... 


Fugindo sempre... sempre, aos desgraçados. 


E, um dia, ao crerem tê-la já segura, 
Por um capricho irônico da sorte 
Se escancara a seus pés a sepultura. 


E extinta a luz que lhes serviu de norte, 
Entram, coitados! cheios de amargura 
Pelos umbrais tristíssimos da morte. 
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21 
Cromo 


Manhã. De filhos cercada, 
A mãe sentada na esteira, 
Vai secando a cafeteira 
Aos gritos da meninada. 


A avó, na rede sentada, 
Junto à janela fronteira, 
Vai, alegre, prazenteira, 


Preparando a cachimbada. 


Na porta da camarinha 
Trazendo ao colo o bebê, 
Eis aparece a Rosinha. 


Entra na sala o José 
E diz: a bença, Dindinha, 
Mamãe, cadê meu café? 
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22 
Insucesso 


Nas lutas de Cupido exercitado, 
Já tendo feito mais de uma conquista, 
O Juca andava agora sob a vista 
Dos pais, de algum marido enciumado. 


Todavia uma noite ei-lo sentado 
Na soleira da porta do Batista, 
Esperando ansioso uma entrevista 
Que a loura Anica havia suplicado. 


E já preliba a próxima ventura 
Beijos, suspiros, frases de ternura 
E alguma coisa mais talvez... sei lá... 


Abre-se a porta e surge em vez de Anica, 
O pai que sem preâmbulos lhe aplica 
Uma tremenda sova de jucá. 
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23 
Um poeta liquidado 


Uma vez, convidado pelo cura, 
Para pregar em certa freguesia, 
Fui fazer meu sermão na conjetura 
De que fácil a empresa me seria. 


Não pretendendo ali fazer figura, 
Nem aplausos colher de quem ouvia, 
Quisera, entanto, não descer da altura 
Do conceito que alguém de mim fazia. 


Sem da eloquência ambicionar os louros 
Supunha dos meus versos sem desdouros 
A forma conservar, mas foi bobage 


Pois, ouvindo o sermão, uma assistente 
Decretou a sorrir piedosamente: 
- O poeta, coitado, deu na laje. 
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24 
À Nossa Senhora da Paz 


Vem, ó Mãe de piedade e clemência 
Vem, ó doce Rainha da Paz, 
Proteger-nos com tua assistência, 
Contra a guerra que o mundo nos faz. 


Guarda em teu coração nossas almas, 
Pelo amor sempre unidas contigo, 
Conservando-as serenas e calmas, 

Sem temor do mais leve perigo. 


Doce Virgem da Paz, nos alcança 
Praticar do teu Filho a lição: 
Que aos rancores, ao ódio, à vingança 
Oponhamos o amor e o perdão. 


Dá que neste desterro saibamos 
Nossos passos guiar pelos teus, 
E no curso da vida tenhamos 
Paz com os homens, conosco e com Deus. 


Põe às iras humanas entrave 

E discórdias que a guerra produz; 
Dobre os povos ao jugo suave 
Do teu doce e amoroso Jesus. 


Que por ti, pecadores e justos, 
Sujeitando-se à lei de cristãos, 
Sem receios, temores, nem sustos, 
Vivam todos em paz como irmãos. 


E nos leva, depois de acabada 
Esta vida de pena e labor, 
A gozar na celeste morada, 
Para sempre, da paz do Senhor. 
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25 
Ave Maria 


Ave! Maria, candida e pura, 
Mística rosa, lírio sem jaça, 
Raro portento de formosura, 
Ave! Maria, cheia de graça. 


Da culpa isenta, toda perfeita, 
És da inocência perpétuo abrigo; 
Nunca ao demônio foste sujeita, 
Um só instante: Deus é contigo. 


Dos pobres filhos de Eva culpada. 
Virgem celeste, quanto diferes! 
Só entre todas imaculada, 

Tu és bendita entre as mulheres. 


Bendito é o fruto que foi gerado 
Dentro em teu seio casto e fecundo, 
Jesus de Deus o Filho amado 
Que do Céu veio remir o mundo. 


Na densa treva caliginosa 
Que nos envolve, sê nossa luz, 
Sê nosso amparo, Virgem piedosa, 
Santa Maria, Mãe de Jesus. 


É tão renhida nossa peleja 
E há nesta vida tantos horrores! 
Pede a teu Filho que nos proteja, 
Roga por todos os pecadores. 


Os teus desvelos, ó Mãe querida, 
E o teu carinho dulcificante 
Jamais nos falte durante a vida, 
A toda hora e a cada instante. 


E às agonias da nossa morte 
Venha adoçar-nos o teu sorriso, 
Sejas tu mesma quem nos transporte 
À eterna glória do Paraíso. 


26 
Dies irae 


Naquele grande e temeroso dia 
A terra, em vivas chamas abrasada, 
Será um mar de cinzas sepultada, 
Conforme antiga e dupla profecia. 


Que sobressalto, que terror profundo 
Há de sentir-se quando, em luz imerso, 
O Supremo Juiz, Rei do Universo, 
Baixar dos céus para julgar o mundo! 


De invisível trombeta ao som potente 
Despertarão do prolongado sono 
Da sepultura, os mortos, e, ante o trono 
Do Juiz, irão ter forçosamente. 


Quedar-se-á, no entanto, apavorada, 
Cheia de assombro a natureza e a morte, 
Vendo surgir a inúmera coorte 
Dos redivivos para ser julgada. 


Será o grande livro apresentado 
Em que os atos humanos são escritos, 
Contendo o acervo enorme dos delitos 
Pelos quais há de o mundo ser julgado. 


Tudo o que fôra até ali oculto, 
À terra e aos céus tornar-se-á patente, 
Sob o olhar do Juiz clarividente: 
Nenhum pecado ficará inulto. 


Ai! quem me assistirá nesses apuros? 
Pobre de mim! exclamarei em prantos 
De quem me valerei, se os próprios santos 
Quase não podem se julgar seguros? 


Grande Rei de tremenda majestade, 
Que costumas salvar gratuitamente: 
A salvação te peço humildemente, 
ó fonte inesgotável de piedade! 


Lembra-te, ó doce Filho de Maria, 
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Que só por meu amor desceste à Terra; 
Toda a minha esperança em Ti se encerra; 
Não me abandones no tremendo dia. 


Tu, seguindo os meus passos, fatigado 
Os mais cruéis martírios padeceste; 
Enfim nos braços de uma cruz morreste: 
Tanto esforço não seja malogrado! 


Reto juiz das justas desafrontas, 
Que as mais secretas faltas esquadrinhas, 
Peço-te a graça do perdão das minhas, 
Antes do dia das tremendas contas. 


Gemo, de pranto os olhos arrasados, 
E o semblante de pejo enrubescido, 
Por te haver tantas vezes ofendido: 

Ai! Perdoa, Senhor, os meus pecados! 


Tu, salvando a Maria, arrependida, 
E a Dimas o ladrão como salvaste, 
A mais firme esperança me deixaste 
De alcançar igualmente a eterna vida. 


Nada valem meus rogos, mas me entrego 
À valorosa guarda benfazeja 
Do teu Amor, que nesse dia eu seja 
Livre das chamas do tartáreo pego! 


Entre as ovelhas a porção eleita 
Dá-me, Senhor, que seja contemplado, 
Da multidão caprina separado, 
Tendo um lugar à tua mão direita. 


E quando, em cumprimento aos teus preceitos, 
Houverem sido os pobres condenados, 
Do fogo eterno às chamas arrojados, 
Leva-me ao Céu contigo, entre os eleitos. 


Eu te suplico humilde e reverente, 
O coração contrito e amargurado, 
Do meu último fim toma cuidado, 
Que eu não venha a perder-me, eternamente. 
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Dia de horror, de confusão, de pranto, 
Aquele em que, do pó ressuscitado, 
O pecador tiver de ser julgado 
No tribunal de Deus três vezes santo. 


Da tua ira e do furor do inferno, 
Livra o coitado, ó! bom Jesus piedoso, 
Perdoa o triste, faze-o entrar no gozo 
Da luz perpétua e do descanso eterno! 
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27 
A Cruz milagrosa 


Sob as ramagens de um pau-d'arco anoso, 
No seio da floresta, 
Avulta a cruz modesta 
Que a rude mão de um camponês piedoso 
Ali plantou. A esmo fabricada 
De um par de grossas tábuas de aroeira: 

Há quantos anos, para os céus alçada, 
Resiste ao vento, à chuva, à soalheira! 


Seu destino é guardar a sepultura 
De uma pobre emigrante 
Que do seu lar distante 
Fora ali terminar a vida escura, 
Vitimada, talvez, de um acidente: 
Afirma o povo que morreu de fome. 

Seu corpo achou-o alguém casualmente 
Mirrado já. Ninguém lhe soube o nome. 


Sobre o caso, por vezes, tenho ouvido 
Ao povo ignorante 
Muita história tocante. 

O sítio, em torno a cruz, verde e florido, 
Tem tanta graça! Sinto um gosto em vê-lo: 
Sempre varrido e sempre bem cuidado 
Aquela gente o tem em tanto zelo 
Como se fora algum lugar sagrado. 


Os moradores da vizinha aldeia 
Dão-lhe fama e prestigio! 
- Ali muito prodígio - 
Não cessam de dizer à boca cheia 

A morta em seu favor dos céus alcança. 

Gente feliz! Cruel e desumano 
Quem, podendo captar-lhe a confiança, 
Fosse extinguir o seu formoso engano. 


Vem mulheres de longe, em romaria, 
Por noites de luar, 
Ao pé da cruz rezar, 
Ajoelha das sobre a terra fria, 
Noivas ingênuas, cândidas donzelas 
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Encomendando a santa os seus amores, 
O tosco lenho cobrem de singelas 
Oferendas de fitas e de flores. 


Rezam também à luz dos bentos círios 
Aa mães desventuradas 
Em pranto debulhadas, 
Cheias de dor e fartas de martírios. 
E, curvas sobre o chão da sepultura, 
Pedem, talvez, à morta alguma cura, 
Talvez, a volta dum seu filho ausente. 


No próximo silvado os passarinhos, 
- Alegres trovadores - 
Celebram seus amores, 

E não duvidam construir seus ninhos, 
Esperançados de que o gênio amigo 
Que sem cessar, naquele sítio adeja, 

Os filhinhos implumes lhes proteja 

E os ponha a salvo de qualquer perigo. 


Escondido entre os ramos entrançados 
O sabiá da mata, 
À tarde, ali desata 
Uns trêmulos gorjeios, repassados 
De mágoa infinda, de tristeza enorme. 
E a gente pensa, ouvindo essas endechas, 
Em suspiros, em ais, em ternas queixas, 
De quem chorasse a virgem que ali dorme. 


Eu tenho um grande horror ao cemitério; 
Apraz-me, no entretanto, 

Esse humilde recanto, 
Circundado de sombras e mistério. 
Fala à minha alma o místico remanso 
Cheio de paz, onde essa cruz domina. 

E chego, às vezes, a invejar a sina 
Da pobre moça que ali tem descanso. 


E tanto que, se acreditar pudesse, 
No que propala a gente, 
Contrito e reverente, 

Lá iria depor a minha prece, 

E aos rios manes dessa criatura 
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De joelhos em terra pediria 
Me alcançasse do céu ter algum dia 
Ali também a minha sepultura. 
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28 
A minha enxada 


Eis a minha enxada, de aço temperado, 
Elegante e forte, marca Jacaré. 
O seu cabo é feito de pau-branco assado. 
Numa enxada destas é que eu tenho fé. 


A duras lides 
Acostumada, 
Vale um tesouro 
A minha enxada. 


Tanto no inverno 
Como no estio, 
Nunca lhe faltam 
Valor e brio. 


Vou com ela às costas para o meu roçado 
Mal desponta o dia, e quando o sol é posto 
Para a casa volto, o corpo fatigado, 
Mas a alma isenta de qualquer desgosto. 


Sócia constante 
Do meu trabalho, 
Quando preciso 
Dela me valho. 


Cavo com ela 
O duro chão, 
E planto roça, 
Milho e feijão. 


Quando os milhos crescem e a maniva esgalha, 
Sob o sol ardente, ou sob a chuva fria, 
A enxadinha esperta sem cessar trabalha 
Capinando mato, todo o santo dia. 


Em sua marcha 
Acelerada, 
E se nas pedras 
Vem a roçar, 


Como que dança 
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Alegre a enxada. 
Parece um 
A repicar. 


Quando chega o estio, tempo da colheita - 
Toda fulgurante à luz do sol, a enxada, 
Em valentes golpes, lesta e satisfeita, 
Cava as mandiocas para a farinhada. 


Com ela ainda 
Levanto as leiras 
Planto batatas 
E macaxeiras. 


Planto mamona, 

Fumo, algodão, 

Fontes de renda 
Para a nação. 


Tendo o necessário, nada mais desejo 
Nesta vida simples de pobreza honrada, 
A mulher e os filhos sempre fartos vejo 


Graças ao bom Deus e à minha boa enxada. 


Ganho com ela 
O meu sustento, 
E a muitas bocas 

Inda alimento. 


Concorre a enxada, 
Mais que o fuzil, 
Para a riqueza 
Do meu Brasil. 
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29 
Ode ao milho 


Licença, senhores, 
Que eu quero falar: 
Do milho o prestígio 
Desejo mostrar. 


Que boas comidas 
O milho nos dá: 
Canjica, pamonha, 
Cuscus, mugunzá. 


Verdinho, na espiga, 
Cozido ou assado, 
Sem custo fornece 

Manjar delicado. 


A ele devemos 
O louro fubá, 
As alvas pipocas, 
O doce aluá. 


Os pintos regala, 
Mudado em xerém: 
"Não cria galinhas 


Quem milho não tem”... 


Com ele se cevam 
Perus e leitões, 
Pitéus obrigados 
Nas grandes funções. 


E, ainda, senhores, 
E muito o que resta 
Dizer dos serviços 


Que o milho nos presta... 
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30 
Diagnóstico 


Anda amarelo o Navarro, 
Ventre duro como ferro. 
"Este cabra, se não erro, 

Diz o Sousa, come barro”... 
"São maleitas do morro" 

Diz o Gil dando um espirro. 


"Efeitos d'água de enxurro”... 


Diz o Braz, tirando o birro. 
"Ele tem, diz o Chicharro, 
Mas é lombriga pra burro”... 
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31 
Quem paga o pato 


Pediu-me hoje emprestado 
Algum dinheiro o Macedo, 
Contando-me, em longo enredo, 
A fome que tem passado. 
Mas numa tasca metido, 
Embriagou-se de todo, 

E diz, em tom façanhudo, 

Ao povo ali reunido: 

“Tirei hoje o pé do lodo... 
Bebam, gente, eu pago tudo!" 
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32 
Horror à escola 


"Ah! se o Mestre Fortunato 
Nos desse hoje um sueto!" 
Diz o menino Aniceto 
A seu colega Honorato. 
Exclama alegre o Carlito: 
"Era bom, dava no gôto" 
Diz o pai dele, o Canuto: 

- "Marcha pra escola, cabritor 
Ora veja! esse garoto 
Só trabalha pra ser bruto!”... 
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33 
Remédio para tosse 


Vive a tossir o Tiago, 
Não dorme, não tem sossego, 
E essa tosse do labrego 
Já lhe vai causando estrago... 
- Beba mentruz, meu amigo - 
Trate disso, desde logo, 

Se deseja, diz o Hugo. 
“Ver-se livre do perigo"... 

- "Pra essa diz o Diogo - 
Só rosário de sabugo”... 
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34 
Remédio de bêbedo 


Belmiro, neto de Amaro, 
Braveja, sanhudo e fero, 

Na calçada do Severo, 
Quando vem chegando o Claro, 
Um vaqueiro do Retiro: 

- "Já se viu que desaforo?! 
Cabra assim eu não aturo"... 
(Diz ele, e grita ao Belmiro 
Tirando a peia do loro): 

- “Espera, que eu já te curo"... 
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35 
Caduquice de velha 


Na janela se destaca 
O vulto de Pedro Beca, 
Que veio dar uma seca 
À neta de Dona Urraca: 
Em ralho! se destaboca, 

E o rapaz logo se embatuca... 
Diz-lhe baixinho a Mundica: 
- "Não dê cavaco, Pedroca, 
Que a dindinha está caduca"... 
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36 
Doutor arrogante 


Voltou do Rio, formado, 

O Juvêncio do Tancredo 
Que diz-se muito em segredo - 
É tolo e mal preparado... 
Com o seu gênio desabrido 
Desagrada o povo todo. 
Seu pai, um velho sisudo, 
Exclama, compadecido: 

- "O meu doutor, pelo modo, 
Veio mais besta do estudo..." 
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37 
Tafulice de Teresa 


Mora lá perto de casa 
Essa menina a Teresa, 

A quem deu a natureza 
Lindas faces cor de brasa... 
Quando a tarde ela divisa 
Vir chegando para a prosa 
Seu namorado - o Cazuza - 
Vai ao espelho, se alisa, 
Empoa o rosto e uma: rosa 
Põe no peitilho da blusa. 
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38 
Tolo sabido 


Fareja o Lúcio do Inácio 
O dinheiro do Lucrécio, 
Um criado do Palácio 
Que se fingia de néscio... 

E, jogador por oficio, 
Convida a este pra sócio 
De um jogo em casa do Múcio; 
Mas, num momento propício 
Termina o jogo o Beócio, 
Levando os cobres do Lúcio... 
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39 
A morte do príncipe 


Uirapuru das plagas nordestinas, 
Entre os pássaros todos o primeiro, 
Cantaste no silêncio das campinas, 

Mas foste ouvido no Brasil inteiro. 


Se, agora, em face à morte, a fronte inclinas, 
Teu nome sobe aos céus como um luzeiro. 
E enchem o azul as vibrações divinas 
Que deixaste no canto derradeiro. 


Teu verso simples agradava ao povo. 
Que via, em ti, o velho e sempre novo 
Sacerdote da rima e da ilusão. 


Príncipe - a turba te beijava o manto! 
Pois foi a Lira que prezavas tanto, 
A imagem do teu próprio coração! 


40 
Epílogo 


Em ampla e negra veste amortalhado, 
As largas mãos cruzada sobre o peito, 
Aqui jaz um cadáver neste leito, 
Pálido, inerte, frio, inteiriçado. 


Aí! Pobre rei vencido e destronado, 

Que te crias tão belo e tão perfeito, 

Eu sinto um triste e doloroso efeito 
Ao contemplar-te em semelhante estado! 


As tuas loucas ambições de outrora, 
Hoje da morte ao sopro deletério 
Desfeitas para sempre e sem demora, 


Não bastará talvez do mundo o império, 
E vão bastar-te simplesmente agora 
Sete palmos de chão no cemitério. 


46 


41 
Soneto 


Mandoute-te Deus das celicas alturas, 
Para teres em guarda e segurança 
Está inocente e mísera criança, 

- tão grande amor tem ele as criaturas! 


Se é certo, como eu creio, que procuras 
Preserva-la do mal, de Deus alcança 
Leva-la para o céu sem mais tardança, 


Que lhe não manche a terra as asas puras. 


O mundo é cheio de ásperos abrolhos; 
Leva, leva contigo o pobrezito, 
Cerra-lhe a luz da vida os meigos olhos. 


Mas escuta, eu te peço de joelhos: 
- não vás dizer a mãe do pequenito 
O nome de quem deu-te estes conselhos! 
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42 
Nascimento de Jesus 


Acendem-se os clarões no ar circunvizinho 
Da gruta de Belém, no montes, nas planuras, 
E vão perder-se além nas curvas do caminho 
Os hinos de louvor que descem das alturas. 


Entrai na humilde gruta, entrai devagarinho, 
E pasmo ali vereis celestes criaturas 
Cingidas de fulgor, as vestes cor de arminho, 
A desferir canções tão doces e tão puras! 


Vereis a São José vereis Nossa Senhora 
Na bela posição de quem suplica e ora 
Cercados de aldeiões, o berço em que descansa 


Pequenino e risonho, o meigo olhar sereno, 
Entre dois animais deitado sobre o feno, 
O Verbo feito carne, um Deus feito criança! 
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43 
O palhaço 


Ontem, viu-se-lhe em casa a esposa morta 
E a filhinha mais nova, tão doente! 
Hoje, o empresário vai bater-lhe à porta, 
Que a plateia o reclama, impaciente. 


Ao palco, em breve surge... pouco importa 
o seu pesar àquela estranha gente... 
E ao som das ovações que os ares corta, 
trejeita, canta e ri, nervosamente. 


Aos aplausos da turba, ele trabalha 
para esconder no manto em que se embuça 
a angústia que o retalha. 


No entanto, a dor cruel mais se lhe aguça 
e enquanto o lábio trêmulo gargalha, 
dentro do peito o coração soluça. 
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44 
Contraste 


Quando partimos, no verdor dos anos, 
Da vida pela estrada florescente, 
As esperanças vão conosco à frente, 
E vão ficando atrás os desenganos. 


Rindo e cantando, céleres e ufanos, 
Vamos marcando descuidadamente... 
Eis que chega a velhice, de repente, 


Desfazendo ilusões, matando enganos. 


Então nós enxergamos claramente, 
Como a existência é rápida e falaz, 
E vemos que sucede exatamente, 


O contrário dos tempos de rapaz: 
Os desenganos vão conosco à frente, 
E as esperanças vão ficando atrás. 
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45 
Deus homo 


Amo-Te, oh Cristo, dessa cruz pendente, 
Varado o coração de acerbas dores, 
Do teu suplício os bárbaros rigores 
Sofrendo humilde e resignadamente. 


Porque assim te revelas claramente 
Deus dos filhos de Eva sofredores, 
Apto ouvir os brados e os clamores 

Da miseranda e triste humana gente. 


Folgo em saber, nas horas de amargura, 
Que um Deus de natureza igual à minha 
Sofresse a mesma dor que me tortura. 


Não quadra um Deus feliz ao desgraçado; 
Por isso mesmo aos homens não convinha 
Senão somente um Deus crucificado. 
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46 
Viçosa 


Nos alcantis da Ibiapaba erguida, 
Lá se ostenta risonha entre a verdura 
Dos seus vergéis regados de água pura 
Da fria pedra aos borbotões nascida. 


Ali, sobre um outeiro construída 
Na viva rocha, há séculos perdura 
A sua igreja — berço de cultura 
De uma raça valente hoje esquecida. 


Quando a gente, volvendo na memória 
Desse templo lendário a antiga história, 


Os umbrais lhe transpõe pela primeira vez. 


Julga estar vendo, a percorrer-lhe a nave 
A passos lentos, silenciosa e grave, 
A sombra augusta do imortal Vieira. 
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47 
Funeral 


Vão-na levando para a sepultura, 
Amortalhada em brancos véus de linho, 
Dentro de um leve esquife cor de arminho, 
Ao fulgor da manhã serena e pura. 


Carpindo-a segue o vento e, porventura, 
Para incensá-la, agita, de mansinho, 
Ramos em flor, pendentes do caminho 
Cheios de sombras e orlas de verdura. 


No entanto o louro enxame das abelhas 
Vai atirando pétalas vermelhas 
Sobre o caixão franzino que a comporta. 


Cai das folhas o orvalho como pranto, 
E as meigas aves em piedoso canto 
Rezam contritas sufragando a morta. 
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48 
No campo 


Dá-me o sol sua luz e o seu calor me aquece; 
Dá-me a terra morada; o rio, a linfa pura; 
As árvores, além do abrigo de frescura, 
Doces frutos me dão, em farta e longa messe. 


Dão-me as vacas leite, e, quando me apetece, 
Dão-me a carne também; a ovelha, a vestidura; 
As abelhas me dão seus favos de doçura... 
Sem que disso lhes venha o mínimo interesse. 


Dão-me as flores perfume; e óculos no rosto 
As brandas virações; as aves, seu trinado; 
E os homens só me dão trabalhos e desgosto... 


Assim falava eu... E um homem que, escondido, 
Ouvirá o meu discurso, olhou-me admirado, 
E perguntou-me a rir, se eu tinha endoidecido. 
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49 
Medo de palmatória 


Brincam na escola do Armando, 
Num reboliço tremendo, 
Os dois filhos do Rosendo 
A palmatória brandindo. 

A castigar o Facundo, 
Quando o mais novo, - o Clarindo 
De um salto a porta transpondo, 
Abriu a boca no mundo... 
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50 
Apaixonado 


Fernando da Gonçala 
É doido pela Marcela 
Mas quando a vê na janela, 
Fica mudo, perde e fala... 
Com o pensamento a segui-la, 
Vai alta noite o pachola 
(Quando acha um a escápula) 
Rondar-lhe a casa da vila, 
E, ao terno som da viola, 
Cantar aí uma chula... 
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51 
Efeito do vinho 


Todas as vezes que eu janto, 
Em casa do Nascimento, 
É pesado e sonolento 
Que da mesa me levanto... 
E só me queixo do "tinto" 
Que ele me serve tão pronto 
Para regar o presunto, 
Pois, se o bebo, logo sinto 
Ir-me à cabeça, e, de tonto, 


Não sei mais do meu bestunto... 
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52 
Bem feito 


Embriagou-se o Vilaça 
Na barraquinha do Lessa, 
E, de atrevido, não cessa 

De invectivar a quem passa... 
O bodegueiro o atiça 
E o cabra mais se alvoroça; 
Eis no balcão se debruça, 
E diz: — "Eu quero as alvissa”, 
Senão derrubo essa joça, 
E gente apanha na fuça”... 
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53 
Harmonia conjugal 


Com a Joana se atraca, 
Para dar-lhe uma sapeca, 
O seu marido — o Maneca, — 
Ela do cós puxa a faca, 

E ele a tremer todo fica, 

E, em brados, a filha espoca: 
— Mamãe, você está maluca?! 
Mas a Joana réplica: 

— Menina, cala essa boca, 
Deixa de asneiras, Biluca. 
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54 
A morte do jangadeiro 


Ao sopro do terral abrindo a vela, 
Na esteira azul das águas arrastada, 
Segue veloz a intrépida jangada 
Entre os uivos do mar que se encapela. 


Prudente, o jangadeiro se acautela 
Contra os mil acidentes da jornada; 
Fazem-lhe, entanto, guerra encarniçada 
O vento, a chuva, os raios, a procela. 


Súbito, um raio o prostra e, furioso, 
Da jangada o despeja na água escura; 


E, em brancos véus de espuma, o desditoso. 


Envolve e traga a onda intumescida, 
Dando-lhe, assim, mortalha e sepultura 
O mesmo mar que o pão lhe dera em vida. 
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55 
Voltando a casa 


Passei um mês, um mês inteiro, fora 
Do meu lar, sem ouvir meus passarinhos, 
Sem ver o louro bando de amiguinhos 
Que aí deixei! Cruel, longa demora! 


Mas, afinal, eis-me de volta agora, 

E na ânsia de ver os coitadinhos, 
Que suspiram talvez por meus carinhos, 
Fustigo o meu corcel, que o chão devora. 


Avisto a casa além, dobro a tortura 
Que dela me separa... Oh! que ventura 
Eu sinto na alma ao ir-me aproximando! 


Chego ao portal, puxo o ferrolho e entro, 
E me recebem pela sala adentro 
Crianças rindo e pássaros cantando. 
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56 
Lutas intestinas 


Estando um dia em casa da vizinha, 
Ouvi lá dentro, cheio de surpresa, 
Os filhos se esmurrando, em fúria acesa, 
e as filhas a berrar pela cozinha. 


Ela, porém, comigo se entretinha, 
risonha e calma, cheia de nobreza, 
a conversar, tentando com destreza 
disfarçar o rumor que de lá vinha. 


assim faz muita gente que, à procura 
de recalcar nos íntimos refolhos 
secreto mal, que a vida lhe amargura, 


se nos mostra a sorrir, serena e calma, 
sem contudo ocultar aos nossos olhos 
as tempestades que lhe fervem na alma. 
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57 
Emigrantes 


Sentido a vida incerta e mal segura 
Nos seus campos natais, de quando em quando 
Os pobres cearenses vão deixando 
Sem conforto e sem ventura. 


E, por plagas mortíferas, procura 
Dos filhos de Iracema o triste bando 
O que na pátria se lhe vai negando 
Por uma sina fatal de lei escura. 


Ah! despedaça o coração da gente 
Ouvir-lhes, no momento da partida 
O extremo adeus, num suspirar dolente 


E pensar que essa mísera corte 
No duro empenho de buscar a vida 
Vai, sem saber, seguindo para a morte! 
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58 
Branco e vermelho 


No topo do calvário ajoelhada 
Perto da cruz, a Madalena chora 
E sob os pés da vítima adorada 
O triste lábio, em ósculos, enflora 


Ela chorava assim também prostrada 
No chão da sala do banquete, outrora, 
Nas mesmas plantas que ela beija agora 
Roçando a trança loura e perfumada. 


Então, corria o pranto cristalino 
Das lindas faces que a tristeza vela, 
Sob os pés do simpático rabino. 


Vivo contraste agora se revela: 
Escorre o sangue em fio purpurino 
Dos pés do Cristo sob as faces dela. 
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59 
Mater dolorosa 


Transpassada de dor e de amargura 
Junto ao madeiro em que Jesus expira 
Lágrimas veste e trêmula suspira 
A virgem de Sião, Formosa e pura. 


A dor cruel que o peito lhe tortura 
Em seu semblante paludo transpira; 

Debalde, ó Mãe chorosa, a minha lira 
Teu sofrimento acompanhar procura. 


Tão pingentes angústias, não há cores 
Que as pintem fielmente. O negro arcano 
Não há quem sonde, de tão funda dores. 


Resume o teu martírio sobre-humano 
A grandeza, os abismos, os trevores 
E as tempestades todas do oceano. 
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60 
Fome 


No regaço da mãe desventurada 

Eis desfalece a filha pequenina: 
Assim, no fraco hastil, pende a bonina; 
Quando não bebe o pranto da Alvorada. 


Ó Tu que agora passas pela estrada, 
Tem piedade da languida menina 
Tem compaixão daquela flor franzina 
Consola a triste mãe desesperada. 


Dá-lhe ao menos, um pão com que alimente 
O pequenino ser que se consome 
Salva da morte a mísera inocente 


Que nada existe igual a dor sem nome 
Ao desespero atroz que na alma sente 
A mal que um filho vê morrer a fome! 
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61 
Desencanto 


Muitas vezes cantei nos tempos idos 
Acalentando sonhos de ventura: 
Então dá lira a voz suave e pura 

Era-me um gozo da alma e dos sentidos. 


Hoje vejo esses sonhos convertidos 
Num acervo de penas e amargura 
E percorro da vida a estrada escura 
Recalcando no peito os meus gemidos 


E se tento cantar como remédio 
As minhas mágoas, ao sombrio tédio 
Que lentamente as forças me quebranta 


Os sons que arranco a pobre lira agora 
Mais parecem soluços de quem chora 
Do que a doce toada de quem canta. 
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62 
Noite de núpcias 


Noite de gozo, noite de delícias 
Aquela em que a noiva carinhosa 
Vai do seu noivo receber carícias 

No leito sobre a colcha cor-de-rosa 


Sonha acordada coisas fictícias 
Volvendo-se sobre o leito, voluptuosa 
E o anjo de amor e de carícias 
Fecha a cortina tênue e vaporosa 


Ouvem-se beijos tímidos, ardentes 
Por baixo da cortina assim velada 
Em suspiros tristes e doentes 


Se fiassemos a noiva agora enxague 
Vê-la-íamos bem triste e descorada 
E o leito nupcial banhado em sangue. 
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63 
Vira a manga 


— Lolita, vira a manga, o padre passa... 
Padre traz sorte... vira que o danado 
Indica, sem errar, um bom noivado... 

— Dizem três moças no jardim da praça 


— Lolita, forma tento! É só chalaça 
É coisa de batuque, de tarado 
É só superstição... respondo irado, 
Mudando em dois sorrisos a ameaça 


— Se queres, vira as costas á vaidade 
Vira a língua, aos repastos de honras presa 
Vira o caráter, fazê-lo de bondade 


Que só isso traz sorte com certeza 
E, feito um mimo aos olhos da cidade 
Terás um crescimento de princesa. 
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64 
Cena doméstica 


Na mesa, o parco almoço há muito esfria 
A minha espera, que me ocupo agora 
Em ler matinas. Ralha da demora 
A Rita em fúria, e o gato a um cantomia 


De quanto em vez, na porta, a velha espia 
E enquanto faz não sei o que lá fora 
Sobre a mesa o bichano, e eis que devora 
O peixe todo que no prato havia 


Voltando a sala e vendo aquilo a preta 
Enxota o bicho e... lá... lá foi-se um prato 
Varrido pela manga da jaqueta. 


Então, raivosa, diz batendo o gato: 
— isto parece arte do capeta! 
Cruzes, canhoto! Figa, pé de pato! 
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65 
Sonhos mortos 


Tive sonhos azuis, na mocidade 
Que vinham, como pássaros em festa 
Encher-me o seio — um canto de floresta 
De gratos sons, de viva alacridade 


Mas um dia cruel realidade 
Pôs-lhe em cima a rude mão funesta 
E exterminou-os... nenhum mais me resta 
Na minha negra e triste soledade. 


Hoje o meu seio inerte, mudo e frio 
Se converte em túmulo sombrio 
Por sobre o qual o gementes e tristonhos 


Alvejantes fantasmas se debruçam: 
São as meigas saudades que soluçam 
Sobre o jazigo eterno dos meus sonhos. 
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66 
A morte 


Tenho plena certeza de que existe 

Uma outra vida além da sepultura 

Vida feliz, melhor e de mais dura 
Que está existência aborrecida e triste. 


E sei, também, que a vida ali consiste 
Na fruição da paz e da ventura 
Que neste mundo embalse se procura 


Num doido afã de que ninguém desiste. 


Por isso mesmo, em íntima alegria 
Eu te desejo, ó morte; a tua espera 
Minha alma se consome noite e dia 


Com ânsia igual ainda eu te quisera 
Quando essa vida além da campa fria 


Fosse apenas um sonho, uma quimera. 
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67 
Via dolorosa 


Vou-me sentindo velho e fatigado 

De mourejar por esta ingrata vida 

A mente se me torna enfraquecida 
E o corpo tenho para o chão curvado 


E mesmo assim, neste penoso estado 
Que a discreto repouso já convida 
Uma incessante e temerosa lida 
Me consome o viver triste e cansado 


E o velho coração — quem tal dissera 
Persegue ainda a muita vă quimera 
No louco intento de encontrar ventura 


E nestas lutas vou cumprindo a sorte 
Até que venha a compassiva morte 
Levar-me a grande paz da sepultura. 
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68 
A esmola 


— Suba! Gritam-lhe arrogantemente 
Do alto da suntuosa escadaria 
E a pobrezinha, a mão nevada e fria 
Subindo, estende e implora sorridente: 


"Esmola para minha mãe doente”, 
E pela fome as portas da agonia 
Uma voz de trovão —'rua vadia"! 
"Vá ver se encontra ocupação decente”. 


Desce chorando. Lá embaixo a espera 
A mendiga que nem subir pudera 
Beijar-lhe o rosto, enxuga o pranto e sai; 


- mamãe, que homem tão mau esse que humilha 
A pobreza infeliz?! - "Cala-te, filha! 
Não fale dele nunca. Ele é teu pai!” 
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69 
Campestre 


Das longínquas montanhas esfumadas 
Transpondo os negros, alterosos cumes 
O astro rei desponta em vivo lumes 
Banhando a selva, o campo, as esplanadas 


Abrem flores de pétalas nevadas 
Pejando o ar de lânguidos perfumes 
Formosas borboletas aos cardumes 

Vedejam pelo campo estonteadas 


Sobre os ramos floridos, buliçosos 
Entoam docemente os passarinhos 
Cantos suaves, tribos maviosos 


E aos casais entre beijos e carinhos 
Arrulham pombos - noivos amorosos 
Na doce e branda tepidez dos ninhos. 
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70 
Vespertino 


Sobre as Veigas e campos perfumados 
Se estende um véu de sombras e palores 
Cingem, no entanto, vividos fulgores 
Os denegridos cerros escalvados 


Enxada ao ombro em cismas mergulhados 
Voltam do campo os rudes lavradores 
Doce mugidos, cantos magoados. 


Ao longe o sino em doloroso acento 
Geme uma prece, a Juriti suspira 
De quando em vez, um brado de lamento 


E na floresta-gigantesca lira-vai 
Tristes nenias entoando o vento ao 
Rei da luz que no potente expira. 
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71 
Tristes reminiscências 


Quantas cenas de dor, em sua longa vida 
Tem na vida face do globo o mar presenciado 
Depois de ouvir Adão chorar o seu pecado 
E a Eva maldizer o filho fraticida! 


Ouviu da multidão imensa submergida 
Nas águas do dilúvio o angustiado brado 
Vivi sempre e em toda a parte o homem torturado 
De mágoas e aflições, sem conta e sem medida. 


Por mil vezes seguiu o curso furibundo 
Dos flagelos de Deus desconsertando o mundo 
Terremotos, vulcões, a peste, a fome, a guerra 


E, pois, guardando o mar tudo isso na memória 
Repete sem cessar, chorando, a longa história 
Dos milênios de dor que pesam sobre a terra. 
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72 
Vozes do mar 


No marulhar da vaga buliçosa 
O velho mar declama, noite e dia 
Uma estrela canção misteriosa 
Que a muito ouvido encanta e delicia 


Ora, profere, em grita jubilosa 
Hinos festivos, cantos de alegria 
Era modula, em triste voz chorosa 
Trenos de dor e salmos de agonia 


Não raro ele tem brabos de amargura 
Uivos de fera e algo que parece 
O gargalhar sinistro de loucura 


E às vezes lembra, na toada mansa 
Rumor de beijos, segredar de preces 
E balbucios meigos de criança. 
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73 
Mater rosari 


Quantas vezes, Maria - vão sem conta! 

- Quando me assalta rijo o sofrimento 

Nas contas do rosário encontro alento 
Alívio, paz, consolo, em cada conta! 


Quantas vezes, parece-me desponta 
Um raio de esperança, no momento 
Em que minha alma - aflito o experimento 
Nas contas de um rosário ao céu remonta 


Ave Maria!... E digo tudo!... Digo: 
Ave, esperança minha, amparo, abrigo 
De quem mais nada tem que a noite e dia 


Porta do céu, consolo dos aflitos 
Padeço muito, choro, Ouvi meus gritos 
Mãe de Jesus e minha mãe Maria. 
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74 
Maris stella 


O mar, sanhudo e altivo, cospe avelã 
E, em fúria, impele o dorso ao barco amigo 
Um astro só não luz... em trevas digo 
De susto e horror meu sangue esfria e gela 


Oscila e estoura a vaga, uiva a procela 
Espuma e ronca o mar... cresce o perigo 
Mesto, em busca do porto, em vão pródigo 
Em ti os olhos cravo, oh pura estrela! 


Dirige, ó mãe, o pobre entre os escuros 
Fundos abismos desse torvo mar 
Guia os coitados nos escolhos duros. 


Rumo ao triste Batel, só podem dar 
Os doces risos de teus lábios puros 
E a luz bendita de teu doce olhar. 
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75 
Compostura 


Triste mortal que de contínuo choras 
Anunciando a todos, voz em grita 
A desventura de te infelicita 
Para a qual lenitivo ao mundo imploras 


Deste modo de certo não minoras 
A funda mágoa de tua alma aflita 
Riso somente e não piedade excita 
O vão clamor com que teu mal deploras 


Se não sabes sofrer as tuas penas 
De rosto Alegre e ânimo jucundo 
Como as almas estoicas e serenas 


Aprende ao menos a sofrer calado 
Pois a maior desgraça deste mundo 
E parecer aos outros desgraçado. 
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76 
A minha mãe 


Quer viva alegre, quer me punjam dores 
Jamais esqueço a minha mãe querida 
Pois trago dentro de mim como esculpida 
A imagem dela ornada de fulgores 


E de contínuo em místicos ardores 
Se ela a aos céus minha alma enterbecida 
Pedindo a Deus que lhe prolongue a vida 
E lhe conceda sempre os seus favores 


E quando eu vou rezar a virgem pura 
Sucede que o seu nome se mistura 
As minhas preces com frequência tanta 


Que eu temo, as vezes, não se manifeste 
Enciumada a minha mãe celeste 


Do grande amor que eu tenho por aquela Santa. 


82 


71 
No enterro de um anjinho 


Ei-lo que segue ornado de mil flores 
De manto azul e túnica de neve 
A sorrir... a sorrir, porque tão breve 
Fugiu da vida sem provar-lhe as dores 


Vão-no levando a cova... os portadores 
Do branco esquife, pequeno e leve 
São crianças também, pois não se deve 
Deixar um anjo em mãos de pecadores 


Do funéreo Cortejo me avizinho 
E das crianças vou seguindo os passos 
A cismar... a cismar pelo caminho. 


E no caixão pendente dos seus braços 
Julgo estar vendo, não o louro anjinho 


Mas uma alma de mãe feito em pedaços. 
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78 
Judas 


Á sombra da folhagem verde escura 
Do galho, preso ao mastro alevantado 
Um judas, pelo vento balbuçado 
Da força pende em cômica postura 


Um bando, em frente a exótica figura 
Exulta, ao vê-lo em semelhante estado 
E aos voze-los do povo revelado 
O bimbalhar dos sinos se mistura 


Eu fico, entanto, a meditar, e penso 
Ante o festivo e insólito alvoroço 
Que é falta de critério e de bom senso 


Uma tolice remarcada enfim 
Tantos Judas havendo em carne e osso 
Levar-me á força um Judas em capim. 
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79 
A morte de Jesus 


Da cruz pendente expira e, sem demora 

De susto e horror desmaia o sol na altura 

Cobre-se o céu de um manto de negrita 
E o mundo inteiro treme e se apavora 


Trajando luto, a natureza chora, 
Fende-se a terra, estala a rocha dura 
E abandonando a paz da sepultura 
Vagueiam mortos pelo campo agora 


Além ronca o trovão sinistramente 
Fuzila o raio e, em doida tempestade 


Brame e se agita o velho mar gemente 


Tinhas, decerto, ó Cristo, a divindade 


Pois na morte de um Deus, de um Deus somente 


Pode haver tanta pompa e majestade! 
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80 
Ave Maria 


Ave Maria, ó cândida donzela 
Toda cheia de graça e formosura 
Deus é contigo, excelsa criatura 

E o seu poder imenso em tu revela 


Bendita és tu, mimosa flor singela 
Preservada por Deus da culpa escura 
Entre todas as virgens a mais pura 
E entre as mulheres todas a mais bela 


Jesus, Maria, ó mãe de Deus querida 
Pede por nós durante a nossa vida 
Dá-nos o céu depois da nossa morte. 
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81 
Post-Laborem 


O vento das paixões, na mocidade, 
Em nossa mente estranho fogo ateia; 
Nem de leve nossa alma, então, receia 

Do mar da vida à negra tempestade. 


Nas grandes lutas próprias dessa idade, 
Sente-se arder o sangue em cada veia; 
Em trabalhos e afãs jamais fraqueia 
Nossa tenaz, acérrima vontade. 


Chega a velhice e tudo esfria e acalma; 
Convertem-se os trabalhos e os afãs 
Em paz forçada, em vergonhosa calma. 


E o resultado dessas lutas vãs 
E sempre o mesmo, - desenganos na alma, 
Rugas na face, na cabeça cás. 
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82 
In Tenebris 


Eram-me as ilusões da mocidade, 
Constelações de magna refulgência, 
Que o céu da minha plácida existência 
Vinham doirar de branda alacridade. 


Apagou-as o tempo sem piedade, 
Uma após outra, com brutal violência, 
Deixando-me sem luz, sob a influência 

Dos desenganos da senilidade. 


Vejo agora, repleto de amargura, 
Mudada em penas, a fugaz ventura 
Desses momentos calmos e risonhos, 


E para sempre extinta nas sombrias 
E longas noites dos meus negros dias, 
A via-láctea branca dos meus sonhos. 
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83 
Perfil de um misantropo 


Vivendo entre os humildes e os pequenos 
Sempre evitei o rico e o poderoso; 
Os meus sonhos de tímido e medroso 
Foram sempre modestos e serenos. 


Nunca tive ambições de bens terrenos, 
Nem desejo de nome ou posto honroso; 
Nunca, em moço, aspirei do fausto o gozo, 
E agora, na velhice, muito menos. 


Olho, sentindo na alma horror profundo, 
Para os homens e as coisas deste mundo, 
Como para uma eterna palhaçada. 


E sem cessar a doce paz bendigo, 
Em que descanso, no seguro abrigo 
Da minha pequenez e do meu nada. 
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84 
A carnaubeira 


Nascida dos sertões na gleba adusta, 
Sob os raios do sol abrasador, 
Garbosa e altiva, ostenta o seu vigor 
Das nossas várzeas, a princesa augusta. 


Princesa... Bem que o nome se lhe ajusta 
Tal dos seus benefícios o primor, 
Pois dá sustento e teto protetor 
E cama e luz ao pobre, à sua custa. 


Tem certos modos de mulher faceira, 
Os longos verdes cachos exibindo 
Como tranças de enorme cabeleira. 


E quando o sol a pino a terra escalda, 
Abana a fronde, as asas sacudindo 
Com seu formoso leque de esmeralda. 
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85 
A morte das rosas 


Nos canteiros orlados de verdura, 
De mil gotas de orvalho umedecidas, 
Cheias de viço e de perfume ungidas, 

Desabrocham as rosas à ventura. 


Mas a vida das rosas pouco dura, 
E as míseras em breve, enlanguescidas, 
A fronte curvam, nos hastis pendidas, 
Sob os raios do sol que além fulgura. 


E vão largando as pétalas mimosas 
Ao sopro mau dos vendavais infestos, 
E os despojos finais das tristes rosas. 


De cor vermelha, pelo chão tombados, 
Fazem lembrar sanguinolentos restos 
De pobres corações despedaçados. 
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86 
Verso e reverso 


Essa mulher de face escaveirada, 
Que vês tremendo em ânsias de fadiga, 
Estendendo a quem passa a mão mirrada, 
Foi meretriz antes de ser mendiga. 


Fugiu-lhe breve, nessa vida airada, 

Da mocidade a doce quadra amiga, 

E chegou a ser velha e desgraçada 
Antes do tempo... a tanto o vício obriga! 


Ontem, do gozo e da volúpia ardente, 
Fosse a quem fosse, dava a qualquer hora 
O seio branco e o lábio sorridente. 


E hoje - triste sina! - embalde chora, 
Pedindo esmola àquela mesma gente 
Que dos seus beijos se fartara outrora. 
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87 
Piedade infantil 


Sobre a cama de ferro estreita e dura, 
Soltando tristes ais, fundos lamentos, 
Se estorce a enferma, em bruscos movimentos, 
Presa nas garras de feroz tortura. 


No entanto, ao pé do leito, o velho cura, 
Que veio ministrar-lhe os sacramentos, 
Entoa em graves, místicos acentos, 
Longas preces ungidas de amargura. 


Um gemido mais alto os ares corta, 
E, de repente, enfia pela porta 
Loura criança, rechonchuda e linda, 


E à enferma inquire, - os olhos rasos de água 
E a voz repleta de infinita mágoa: 
O mamãezinha, dói-lhe muito ainda? 
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88 
Confidências 


Eu fui contar, chorando, as minhas penas 
Ao velho mar; e as ondas buliçosas, 
Julgando que eu diria essas pequenas 
Mágoas comuns ou queixas amorosas. 


Não quiseram cessar as cantilenas 
Que entoavam nas praias arenosas; 
Mas, pouco a pouco, imóveis e serenas, 
Quedaram todas, por me ouvir ansiosas. 


E concluída a narração de tudo, 
Mostrou-se o mar (pois nunca tinha ouvido 
História igual) sombrio e carrancudo. 


Depois, rolando as gemedoras águas, 
Pôs-se a chorar também compadecido 
Das minhas fundas, dolorosas mágoas. 
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89 
Eva 


Cantam-lhe nalma ainda as sedutoras 
Finais palavras do inimigo astuto: - 
“Se o houveras provado um só minuto, 
Deusa, decerto, e não mulher tu foras”. 


E desprezando as iras vingadoras 
Do céu, estende o braço resoluto 
E colhe o belo, rubicundo fruto 
De estranho cheiro e formas tentadoras. 


Nas mãos o preme e, quando o vai partindo 
Se lhe esguicha da polpa sumarenta 
O róseo mosto sobre o seio lindo. 


E em cada poma fica-lhe estampado 
Um vivo timbre dessa cor sangrenta, 
Como as insígnias rubras do pecado. 
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90 
Camões 


À guerras e naufrágios arrastado, 
No longo exílio, pela ingrata sorte, 
Foi sempre o amor da pátria rumo e norte 
Ao vate exímio e intrépido soldado. 


Depois voltando ao pátrio ninho amado, 
De Natércia gentil chorando a morte, 
Vergado pela dor o altivo porte, 
Sem pão e amor, viveu triste e cansado. 


E não bastando já tantos revezes, 
O fado quis que ele estendesse um dia 
A mão, pedindo esmola aos portugueses. 


E ralado de dor e de agonia 
Morreu, depois de ver por muitas vezes 
Aquela mão se recolher vazia. 


96 


91 
Ouvindo o piano 


Eis-te ao piano... Os amestrados dedos 
Fazes correr por sobre as teclas brancas, 
Urdindo as tramas de sutis enredos, 
Com que os pesares, para longe, espancas. 


E os circunstantes silenciosos, quedos, 
De corações abertos e almas francas, 
Pasmam de ouvir os mágicos segredos 


Que, à força d'arte, do instrumento arrancas. 


De ouvido atento à execução pasmosa, 
Do gênio criador a luz radiosa, 
Na tua fronte virginal, diviso. 


E aí me quedo, reverente e mudo, 
Em êxtase de gozo, alheio a tudo, 
Sonhando achar-me em pleno paraíso. 
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92 
Decepção 


Seis lustros de existir penoso e ingrato 


Mais dois quintos de lustro hoje completo... 


Vou tentar se redijo num soneto 
Uma memória digna deste fato. 


Rimas procuro... penso... a fronte bato, 
E olho as unhas, e olho para o teto, 
Mas sinto o pobre crânio escuro, preto 
Como a tinta que lustra o meu sapato. 


Invoco a Musa, espero... clamo, grito! 
Tudo baldado! O engenho é frio e boto! 
E, pobre estulto! Nada deixo escrito. 


Eu devia supor-te mais arguto 
Nesta idade madura, e triste noto 
Ficas, Antônio, cada vez mais bruto! 
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93 
Depois de ler Iracema 


Apenas findo a rápida leitura 
Na mente as raras cenas recomponho, 
Desse livro, ao começo tão risonho, 
E, ao terminar, tão cheio de amargura. 


Os olhos cerro em cômoda postura, 
Percorro os mundos ideais do sonho, 
Desfazendo, ora alegre, ora tristonho, 


De um remoto passado a venda escura. 


E sinto na alma uma tristeza infinda, 
Vendo morrer a tabajara linda 
De que nos fala o trágico poema. 


E ouço a onda morrer beijando a praia, 
E a triste voz plangente da jandaia 
A repetir o nome de Iracema. 
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94 
A vida 


Negra montanha a vida. Vão seguindo 
Por ela, dia e noite, os caminheiros; 
Uns afrontando os íngremes ladeiros, 
Outros, do lado oposto se sumindo. 


Quando a montanha, alegres, vão subindo 
Em ledo grupo, os válidos romeiros, 
A passos largos, firmes e ligeiros, 
Uns caminham cantando; outros sorrindo. 


Mas quando, já cansados e afanosos, 
Vão descendo a montanha e contemplando 
Do nada, os vastos ermos tenebrosos, 


É bem diverso o quadro!...Em triste bando, 
Trêmulos, curvos, tristes e morosos, 
Uns caminham gemendo; outros chorando. 
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95 
No cemitério 


Eis o seguro abrigo onde os finados 
Gozam da paz feliz que sempre dura. 
Quantas cenas de dor e de amargura 

Por entre os frios túmulos calados! 


Este, os nomes dos seus ali gravados, 
Desfeito em pranto, beija com ternura; 
Outro, sentida prece além murmura, 
Suspira e geme aquele em tristes brados. 


No entanto, esparsos pelo campo afora, 
Alguns crânios que eu vejo à flor da terra, 
Riem, fitando a multidão que chora, 


Nessa risada lúgubre que aterra, 
Escarnecem da turba que os deplora, 


Zombam dos males que esta vida encerra. 
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96 
Acaraú 


Revejo em sonho a terra estremecida 
Do Acaraú... seus vastos tabuleiros, 
A minha casa, os belos companheiros 
Que lá deixei na hora da partida. 


Vejo o mercado, as Pontes, a Avenida, 

O Rio, o Porto, os Mangues altaneiros, 
Ouço o rugir dos ventos nos coqueiros, 
E, além, do mar queixoso a voz sentida. 


Do velho sino os graves tons escuto, 
E lá do torreão no cocuruto, 
De andorinhas avisto inquieto bando... 


Entro na igreja, - minha igreja outrora, — 


E vejo em seu altar Nossa Senhora, 
Com seu olhar piedoso me fitando... 
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97 
Campesina 


Uns aromas sutis na veiga espalha 
A mansa brisa. Suga a loira abelha 
O lindo cálix de uma flor vermelha 
Que o puro rócio matutino orvalha. 


O vento sul, do bosque acima esgalha 
E o frio lago azul a sombra espelha; 
Triste e saudosa muge a branca ovelha 
Cujo cincerro finos sons chocalha. 


Loira matuta vem buscando a trilha 
Da fonte - um fio dágua que marulha -, 


Trazendo aos curvos ombros grande bilha. 


Em pleno viço a mata escura abrolha; 
E se o vento ali perpassa em doce bulha, 
Treme um pingo de luz em cada folha. 
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98 
Lacrimae rerum 


Ouço-as gemer em convulsões estranhas 
As árvores senis; choram os ventos, 
Corre o pranto dos rios alvacentos 
Pelas rugosas faces das montanhas. 


O mar, fervendo em mal contidas sanhas, 
Povoa o ar de queixas e lamentos; 
Pelos vulcões, em vômitos sangrentos, 
Expele a terra as cálidas entranhas. 


No ocaso expira o sol todos os dias, 
E se veste de luto pelo morto 
O lago, o bosque, o vale, as serranias. 


E à noite vem, com toda a mágoa sua, 


Sobre as mágoas da terra sem conforto, 
Velar, chorando, a compassiva lua. 
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99 
Maria 


Ó Virgem Mãe de Deus, casta, impoluta, 
Que a serpente infernal aos pés esmagas, 
Dizem teu nome a brisa, o rio, as vagas, 
Em seus ecos repete ao longe a gruta. 


Quando nas fráguas da renhida luta 
Vês-me tremer, minha esperança afagas 
Com teu olhar de refulgências magas, 
Com doces vozes que a minhalma escuta. 


A fronte ornada de lauréis virentes 
Ao bardo inclinas e não serão latentes 
Os teus louvores no meu rude verso. 


Dão-te preito de amor em tons suaves 
A voz dos homens, o trinar das aves, 
O céu, a terra, o mar... todo o universo. 
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100 
Salve Regina 


Salve, ó Rainha, Mãe dos pecadores 
E dos tristes mortais vida e doçura! 
Luz de esperança a derramar fulgores 
Nos ínvios trilhos da existência escura. 


Neste vale de lágrimas e de horrores 
A ti bradamos, cheios de amargura, 
Suspirando e gemendo as nossas dores 
Sob a pressão do mal que nos tortura. 


De lá das plagas lúcidas, serenas, 
Em que habitas, por sobre as nossas penas, 
Esparge o teu olhar e o teu sorriso. 


E mostra-nos, depois de consumada 
Do nosso exílio a aspérrima jornada, 
O teu filho Jesus, no Paraíso! 
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101 
Memorare 


Lembrai-vos, doce Mãe, terna Maria, 
Quem nunca foi por Vós desamparado, 
Quem vosso auxílio e maternal cuidado 

Com fé Vos implorou, como devia. 


Nesta esperança que me alenta e guia, 
Venho buscar, de culpas carregado, 
Auxílio e proteção contra o pecado, 
Em vosso brando seio, ó Virgem pia. 


Não aparteis a luz benigna e pura, 
Dos vossos meigos olhos protetores 
De quem tão confiado vos procura. 


Pois essa luz de irradiações serenas, 
Não somente dissipa os meus temores, 


Mas em gozo converte as minhas penas. 


107 


102 
Reis magos 


Contempla os reis. Vê que fervor ardente 
De longe os traz ao Divino infante. 
Viram no Cristo a Estrela do Oriente 
E seguiram de pronto a luz brilhante. 


Entre nós essa luz resplandecente 
Noite e dia cintila fulgurante. 
Como os reis, a segui-la, humildemente, 
Vamos em busca da Verdade avante. 


Pela estrada escabrosa desta vida, 
Entre risos e prantos percorrida, 
Vamos seguindo a estrada do Senhor. 


De sua luz divina e claridade 
Vai-nos levando ao berço da Verdade, 


Que a Verdade é criança... e Deus é amor. 
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Consoladora dos aflitos 


Proclama em altas vozes toda a terra, 
Ó Virgem Mãe de Deus, formosa e pura 
Os extremos de amor e de candura 
Que o vosso coração piedoso encerra. 


A doce lua do vosso olhar desterra 
De sobre a triste humana criatura, 
Que proteção e auxílio em vós procura 
Aos torvos males que lhe fazem guerra. 


Cheio, pois, de esperança a vós recorro, 
Vossa assistência e maternal socorro, 


Humilde, imploro, em pungitivos brados. 


O vosso olhar de incomparável brilho 
A mim volvei: também sou vosso filho... 


Ó Mãe dos tristes, Mãe dos desgraçados. 
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104 
Briga 


Voltando o Zeca da roça 
Não sei de que ele deu fé: 
Com a Rita zanga-se, e até 
Dispõe-se a dar-lhe uma coça. 


Ela, porém, se alvoroça 
E diz-lhe batendo o pé: 
“Não venha não, seu José, 
Se vier, a coisa engrossa...” 


Pelo barulho atraído, 
Contempla os dois, espantado, 
O filhinho mais crescido: 


Diz ao outro se safando: 
“Credo! Papai está danado! 
E mamãe já está ficando...” 
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105 
Dulcis virgo Maria! 


Salve Rainha, Mãe dos pecadores 
E dos tristes mortais vida e doçura! 
Luz de esperança a derramar fulgores 
Nas invias trilhas nas extingua candura 


Neste vale de lágrimas, de horrores, 
Ati brandamos, plenos de amargura, 
Suspirando e gemendo nossas dores, 
Sob a pressão do mal que nos tortura. 


De lá, das plagas lúcidas, serenas 
Em que tu habitas, sobre nossas penas 
Espargo o teu olhar, o teu sorriso, 


E mostra-nos, depois de consumada 
Do nosso exílio a asperrima jornada, 
O teu filho, Jesus, no paraíso. 
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